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Coração e pulmões 
das GALÁXIAS

Mecanismo de preservação do Universo evita o desaparecimento prematuro e o crescimento descontrolado de estrelas, 
garantindo o equilíbrio da Via Láctea. É o sistema que faz o autocontrole harmônico, define um estudo recente

G
aláxias têm um mecanismo 
que age como “coração” e 
“pulmões” para evitar sua 
morte prematura. Segundo 

um estudo recente, publicado na 
revista Monthly Notices of the Royal 
Astronomical Society, a estratégia 
regula a “respiração” das galáxias 
e evita que elas cresçam de forma 
descontrolada. Se isso não aconte-
cesse, o Universo teria envelhecido 
muito mais rápido.

Por anos, os astrônomos se per-
guntaram o porquê de as galáxias 
parecerem menores do que de-
veriam ser, como se alguma for-
ça prendesse seu potencial de ex-
pansão ao limitar a quantidade de 
gás que absorvem, o que significa 
que, em vez de crescer sem parar, 
algo dentro delas resiste ao que se 
pensava ser a atração da gravidade. 

Agora, astrofísicos da Universi-
dade de Kent, no Reino Unido, pa-
recem ter desvendado o mistério. 
Eles sugerem que as galáxias po-
deriam de fato controlar a taxa em 
que crescem por meio de como 
“respiram”. Na pesquisa, a equipe 
comparou o buraco negro super-
massivo, que existe no centro de 
uma galáxia, ao coração dela e aos 
dois jatos supersônicos de gás e ra-
diação emitidos às vias aéreas, que 
levam ar ao pulmão.

Pulsos do buraco negro, ou “co-
ração”, podem levar a frentes de 
choque de jato oscilando para fren-
te e para trás, algo parecido com o 
diafragma do corpo humano que 
se move para cima e para baixo 
dentro da cavidade torácica pa-
ra encher e esvaziar os pulmões. 
Esse movimento pode fazer com 
que a energia do jato seja ampla-
mente transmitida para seus ar-
redores, o que gera uma desacele-
ração do acúmulo de gás e do cres-
cimento da galáxia. 

O estudante de doutorado Carl 
Richards desenvolveu  a teoria 
após fazer simulações inéditas 
para investigar o papel que ja-
tos supersônicos podem desem-
penhar na inibição do crescimen-
to de galáxias. Os testes envolviam 
permitir que o “coração” do buraco 
negro pulsasse e que os jatos esti-
vessem em alta pressão.

“(Isso fez com que os jatos) 
“agissem como foles (uma ferra-
menta usada pelos ferreiros para 
atiçar o fogo)”, afirmou Richards, 
principal autor do estudo, em no-
ta. “Enviando ondas sonoras como 
ondulações na superfície de um la-
go. Percebemos que deveria haver 
algum meio para os jatos sustenta-
rem o corpo — o gás ambiente ao 
redor da galáxia — e foi isso que 
descobrimos em nossas simula-
ções de computador.” 

“O comportamento ines-
perado foi revelado quando 

ESA/Hubble, L. Calçada (ESO)

analisamos as simulações de 
computador de alta pressão e 
permitimos que o coração pul-
sasse. Isso enviou um fluxo de 
pulsos para os jatos de alta pres-
são, fazendo com que eles mu-
dassem de forma como resulta-
do da ação semelhante a um fo-
le das frentes de choque dos jatos 
oscilantes”, ressaltou o cientista.

De acordo com os autores, os ja-
tos superpressurizados se expan-
diram, como se fossem pulmões 
cheios de ar. Com isso, transmiti-
ram ondas sonoras para a galáxia 
ao redor na forma de uma série de 
ondulações de pressão, que limita-
ram o crescimento da galáxia.

Conforme o artigo, há evidên-
cias de ondulações em meios ex-
tragalácticos, como aquelas ob-
servadas no aglomerado de ga-
láxias Perseu. Até então, cien-
tistas acreditavam que essas 
ondulações eram responsá-
veis pela sustentação do am-
biente ao redor de uma galá-
xia, embora faltasse um me-
canismo para criá-las. Por is-
so, simulações comuns não 
conseguem explicar os fluxos de 
gás nesses objetos celestes. 

Os pesquisadores concluíram 
que a vida útil de uma galáxia 
pode ser estendida com a aju-
da de seu “coração” e “pulmões”, 
de forma que o mecanismo do 
buraco negro supermassivo em 
seu núcleo ajuda a inibir o cres-
cimento ao limitar a quantidade 
de gás que colapsa nas estrelas 
desde o estágio inicial.  “Sem es-
se mecanismo, as galáxias já te-
riam esgotado seu combustível e 
desaparecido, como algumas fa-
zem na forma de galáxias verme-
lhas e mortas ou zumbis”.

Marte foi gelado no passado, é 
o que sugere um estudo detalha-
do na revista Communications 
Earth & Environment. De acor-
do com a pesquisa, o solo do gi-
gante vermelho tem muitas se-
melhanças com o da região de 
Newfoundland, no Canadá, cujo 
clima é subártico frio.

Para o trabalho, os cientistas 
procuraram solos na Terra com 
materiais comparáveis à crate-
ra Gale de Marte. Pesquisado-
res costumam usar o solo para 
descrever a história ambiental, 
pois os minerais presentes nar-
ram a evolução da paisagem ao 
longo do tempo. 

Os solos e rochas da cratera 
Gale fornecem um registro do 
clima de Marte entre 3 e 4 bi-
lhões de anos atrás, durante 
uma época de água relativa-
mente abundante no planeta 
e no mesmo período que a vi-
da surgiu na Terra.

O Curiosity Rover da Nasa, 
a agência espacial dos Estados 
Unidos, tem investigado a cra-
tera Gale desde 2011 e encon-
trou uma infinidade de amos-
tras de solo conhecidos como 
“material amorfo de Raios x”. 

Gigante vermelho e gelado

A terra da 
cratera Gale 
em Marte se 
assemelha à de 
Newfoundland, 
no Canadá 

NASA

Liderada por pesquisadores 
da Universidade de Utah e 
do Instituto Max Planck de 
Astronomia, uma nova pesquisa 
confirma o que os astrônomos 
investigaram por mais de 
uma década: o aglomerado 
estelar Omega Centauri tem 
um buraco negro central. O 
buraco parece ser o elo perdido 
entre seus parentes estelares 
e supermassivos — preso em 
um estágio intermediário de 
evolução . É menos massivo 
do que aqueles mais típicos 
encontrados nos centros de 
galáxias. Assemelha-se ao 
núcleo de uma pequena galáxia 
separada cuja evolução foi 
interrompida quando engolida 
pela Via Láctea. A descoberta foi 
publicada na revista Nature.

 » Uma década  
de mistério Impressão artística em 

que há jatos bipolares 
de gás originários 

de um buraco negro 
supermassivo no centro 

de uma galáxia

O dia mais quente do mundo 
foi a última segunda-feira, 22, 
desde que os registros começa-
ram em 1940, de acordo com o 
observatório climático europeu 
Copernicus. A segunda-feira su-
perou o recorde do domingo, 21. 
A temperatura média global, dia 
22, foi de 17,15 °C, 0,06°C supe-
rior à de domingo. 

Utilizando dados de satélite pa-
ra calcular as temperaturas do ar e 
do mar, praticamente em tempo 
real, o observatório informa que al-
guns números podem mudar. Se-
gundo os analistas do serviço eu-
ropeu,  essas elevações são provo-
cadas pelas mudanças climáticas. 

“E continuará piorando até 
pararmos de queimar com-
bustíveis fósseis e alcançar-
mos ‘emissões líquidas zero’”, 
afirma Joyce Kimutai, climato-
logista do Imperial College de 
Londres, no Reino Unido.

Eventos

As mudanças climáticas pro-
vocam eventos meteorológicos 
extremos mais longos, fortes e 
frequentes, como ondas de ca-
lor e inundações, como vários 
acontecimentos de 2024. No 
Brasil, os mais marcantes foram 
as chuvas no Rio Grande do Sul 

que, para especialistas, têm  re-
lação direta com o fenômeno.   

Há uma expectativa de que 
as temperaturas devam cair, 
mas com flutuações nas próxi-
mas semanas. “Estamos em ter-
ritório desconhecido e, à medi-
da que o clima esquenta, certa-
mente quebraremos novos re-
cordes nos próximos meses e 
anos”, analisa Carlo Buontem-
po, diretor do Departamento 
de Mudança Climática do Co-
pernicus (C3S). 

Após um ano recorde em ter-
mos de calor em 2023, junho de 
2024 foi o mais quente já regis-
trado, o décimo terceiro mês 

consecutivo superando tempe-
raturas médias dos meses equi-
valentes anteriores. 

O aumento da temperatura já 
provocou ondas de calor no Mé-
xico, na Índia e na Tailândia, 
enquanto a África oriental, a 
China e o Brasil sofreram com 
chuvas devastadoras. Porém, 
o Copernicus é cauteloso ao ava-
liar a possibilidade de 2024 se 
tornar o ano mais quente.

Dia 22 bate recorde, o mais quente 
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O aumento das 
temperaturas provoca 

ondas de calor em 
vários países 

Esses componentes não têm a 
estrutura típica que define os 
minerais e, portanto, não po-
dem ser facilmente caracteri-
zados usando técnicas tradicio-
nais, como difração de Raios x. 

Quando raios x são dispara-
dos em materiais cristalinos co-
mo um diamante, eles se espa-
lham em ângulos característicos 
com base na estrutura interna do 
mineral. No entanto, o material 
amorfo não produz essas “im-
pressões digitais” características. 

O método de difração foi usa-
do pelo Curiosity Rover para de-
monstrar que esse material re-
presentava entre 15% e 73% das 
amostras de solo e rocha testadas 
na Cratera Gale.

Em cada local, a equipe exa-
minou os solos usando análise 
de difração de raios X e micros-
copia eletrônica de transmis-
são, o que permitiu que eles vis-
sem os materiais mais detalha-
damente. As condições subár-
ticas de Newfoundland criaram 

amostras quimicamente seme-
lhantes aos encontrados na cra-
tera Gale. Os solos de regiões 
com climas mais quentes, como 
Califórnia e Nevada, não.

“Mostra que é necessário ter 
água ali para formar esses mate-
riais. Mas precisa ser frio, com 
condições de temperatura mé-
dia anual quase congelantes para 
preservar o material amorfo nos 
solos”, ressalta Anthony Feldman, 
geologista, geomorfologista e autor 
principal do trabalho.


